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Ementa: o curso tem por objetivo construir uma estreita interlocução entre Nietzsche e Kierkegaard, por 

meio de dois importantes conceitos à Filosofia Contemporânea: a subjetividade e a linguagem. A primeira 

parte do curso consiste na análise das condições sob as quais a subjetividade pode ser entendida como 

processo de construção autogenealógica; a segunda parte consiste em investigar as estratégias de 

comunicabilidade – arte do estilo (Nietzsche) e comunicação indireta (Kierkegaard) – de filosofias cuja 

argumentação exprime o que se pode denominar de autoencenação filosófica 

 

Programa: 

Introdução 
1. Apresentação da hipótese de trabalho do curso 

2. O debate sobre a relação Nietzsche e Kierkegaard (Brobjer, 2003) 

 

Primeira Parte: subjetividade 

1. O contexto da crítica de Nietzsche à subjetividade: pequena razão e estrutura lógico-gramatical das 

línguas (GC 11, 354; Za, Dos desprezadores do corpo; GM I 13; ABM 16 e 20; CI, A ‘razão’ na 

filosofia 5) 

2. Uma hipótese possível para a concepção de Selbst 

a. O conceito de genealogia (Saar, 2007; Benne, 2005) 

i. A estrutura do argumento genealógico 

b. Análise da noção de autogenealogia 

c. Da genealogia (Para Genealogia da Moral – arte, filosofia e religião) à autogenealogia (O 

caso Wagner, Crepúsculo dos Ídolos e O Anticristo) 

i. Análise de O caso Wagner e Nietzsche contra Wagner 

3. A estrutura do argumento autogenealógico em Kierkegaard 

a. O conceito de subjetividade 

b. Análise de Migalhas Filosóficas 

 

Segunda Parte: linguagem 

1. O contexto do problema da linguagem para Nietzsche e Kierkegaard 

a. O problema dos sistemas 

b. A crise do conceito de   (Verstehen) 

c. O sentido de uma filosofia do silêncio em N. e K. 



i. Assim falou Zaratustra e Temor e Tremor 

2. Estratégias de comunicabilidade: autoencenação filosófica 

a. O sentido de uma “arte do estilo” ou o uso dionisíaco dos signos em Nietzsche 

i. Como alguém se torna o que escreve 

b. Kierkegaard e a comunicação indireta 

i. Análise dos Prefácios e Migalhas filosóficas 

ii. O recurso à ironia 

 

Conclusão 
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